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Introdução: O Centro de Material e Esterilização (CME) é setor fundamental nos 

serviços de saúde, responsável pelo processamento seguro dos Produtos para 

a Saúde (PSS) para garantir a integridade e segurança dos materiais. Na 

formação em enfermagem, a vivência em laboratório de habilidades simuladas 

aproxima o discente da prática, favorece a compreensão dos processos e o 

prepara para a atuação na rotina clínica. Objetivo: Relatar a experiência de 

discentes do 5º módulo do curso de Enfermagem da Universidade de 

Pernambuco (UPE) na atividade prática em laboratório de habilidades 

simuladas de CME. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo, do tipo 

relato de experiência, fundamentado na atividade realizada em laboratório com 



discentes do 5º módulo da UPE, conduzido por monitores e professoras da 

unidade temática Enfermagem Perioperatória, abordando conteúdos teóricos e 

práticos do Centro de Material e Esterilização. Resultados: Implementou-se no 

laboratório a metodologia de Rotação por Estações, seguindo o fluxo 

unidirecional do CME. Iniciou-se com jogo da memória para revisão conceitual, 

seguido da separação de PPS segundo a classificação de Spaulding e sua 

complexidade. As estações de recepção e limpeza, desinfecção, preparo e 

esterilização tiveram caráter explicativo, permitindo observar materiais 

específicos de cada área, como detergentes enzimáticos, utensílios de limpeza 

como escovas, equipamentos de proteção individual e indicadores físicos, 

químicos e biológicos. A abordagem possibilitou aos discentes vivenciar de 

forma integrada as etapas do processamento de PPS, fortalecendo o 

aprendizado teórico e a preparação para a prática em serviços de saúde. 

Conclusão: A vivência contribuiu para o aprendizado dos alunos, auxiliando a 

fixação de conteúdos e a compreensão prática do fluxo de atividades. Essa 

experiência agregou para o desenvolvimento de competências necessárias à 

atuação em campo e para a integração entre conceito e aplicação. 
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